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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
~l acionalis1no 
e= .. cautela 

Mo professor DO~HNGOS EVAN · 
GEL1STA 

Dizem h<wer na varitda 
fauna polit1ca de hoje muitos e­
lementos nafrHlalistas que, por 
prudencia, se negam a aceitar 
lertos cargos de respo;isibilidade, 
;i prttexto de ·que ..• não lhes con­
\'ém porem-se em evidencia. 

Que1 emos crer que isso não 
t:stá tertc; não está certo tarr.­
liem que esse-s elementos conti­
n ut:m a ser julgados nacionalis­
us convictos. 

Um nacior.alista é um solda· 
do; é um homem de luta, de a­
cção, de combatibidade. Discipli­
nado, aceita os cargos, como 
um militar aceita uma ordem de 
marcha; não os aceita para vai­
dade propr!a, mas para se co:is­
t1tui~· na obrigação de bem o 
servir. 

O nacionalista c1titeloso, que 
!->à quere ter aderencias e com· 
r1romissos faceis de romper e de 
destruir, marombando entre ide­
ologias opostas e entre ami­
gos de todos os credos, 
não é nacionalista, mas um pes­
cador ... de aguas turvas. Não 
é nacionalista nem e comunis­
ta; não é conservador ni.~m é avan­
çado; não é ateu nem é religio­
so. E não é nada disso porque 
não te~ miolo para coisa ne­
nhuma que seja ideal, crença, ver­
dade, pensamento, nobreza. E' 
apenas um ente vejetativo, de 
raízes elásticas e sugadoras, o­
lhando a pansa e as comodida­
des da viJa. 

Pois bem! Para que servem 
êsses?t Pode um id~al ser servi­
da por quem o não c:ompreende, 
ou por quem é capaz do adjun­
-lo ao voltar da esquina? 

Elementos dêsses, amorfos, 
proteitormes, viscosos, são inu­
teis á Causa. Para longe com 
êlc:s. Descubram-nos e rene­
guem-nos. Selecionem com cri­
tério, com verdadeira fé naciona· 
list1 as instituições e organismos 
do Estado; limpem do joio a 

seara política, exrurguem das 
)Jrvas e dos vampiros o patri­
monio moral da Naç:lo. 

E, só assim, expurgindo o.-; 
elementos nocivos á Obra da 
Revolução, sà saneando enérgi­
camente as intenções duvid1)sas 
de muitos servidores dessa Re­
voluç;'io, poderá alicerçar-se du­
radourame11~e e ver-se servida 
desi;H,~ressadamentc a mistica 
construtiva do Estado Novo. 

O nacionalista deve sê-lo por 
pensamento e por acção. Mas 
:lCCão servindo o pensamento; 
mas pensamento formado de 
convicções profundas, sentidas, 
cavilhadas na nossa sincerid~lde e 
num largo co.iceito de abnega­
ção e patriotismo. 

Dr. .Joel Jlagalhães 
Jà se encontra quasi comple· 

tarn~nte restabelecido o nosso 
bom amigo snr. Dr. Jcel Maga­
lhães, o qual se encoritra de re­
gresso do Porto. _____ ... ____ _ 

\ . . 
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Mais 1 ~.~~~ conto~ ~mJa 
e~tra~as 

que dev,-1n ficai• 
eoneloida.s até ao 

fim do ano de 19..10 

LISBOA, 6. 

O snr. ministro das Obras e 
Comunicaçõ.:s vai enviar para a 
folha oficial um decreto conce­
dendo á Junta Autonoma de Es­
tradas uma dotacão extraordina­
ria de quinze mil contos. Ciílco 
mil contos são destinados a in­
tensificação do trabalho de ar­
ranio embelezamento e benefi­
ciaÇão das estradas que consti­
tuem os percursos de turismo, 
constantes do mapa que cm com­
plemento do referido decreto-lei 
será publicado no • Diario do Go­
verno•. Os restantes dez mil 
contos são para a construção e 
adaptaç~o das estradas de turis­
mo, incluindo numa relação, a 
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O antigo porto dos (Javalos de t"ão 

publicar na folha oficial, as quais 
p;issam a ser consideradas n<1cio­
nais. A' Junta Autonoma de Es­
tradas é confiado o estudo e a 
execução destes importantes tra­
balhos, por forma a estarem con­
cluidos em 1940, por ocasião 
das comemorações do Duplo 
Centenario da Independencia. A 
J unt.1 poderá adoptar na conser­
Yação e ada ;1tação das estradas as 
caracteristicas que julgar CLmve­
nientes á sua função. 

« Gra.nde Eneielope­
dia Portuguesa e 

Brasileira>• 

Aqueles espiritos timoratos, 
e talvez com certa razão, tais 
tem sido os fracassos editoriaias 
de que teem sido vitimas, qlle 
teem hesitado ante a magnitude 
d-l celebre obra Grande En­
elelopepia Portugue­
sa e Brasileira, não 
assinando este monumento cul­
tural por temor a que fique, co­
mo ta~tas outras obras por ai 
lançadas, incompleta e portanto 
inutil, devem jà estar absoluta­
mente tranquilos. Com efeito, de 
numero para numero, e já vão 
45 tasciculos publicados comes­
te de Dezembro de 1938 que nos 
acaba de chega ás mãos, au­
menta o credito da publicação 
já absolutamete firmado; urna 
portualidade cada vez mais pa­
tente, um valor cultural e mate­
rial cada vez maior em cada en­
trega sem aumentos de prêço. 
um recheio superioríssimo e sem­
pre elevado, desde o primeiro 
fasciculo, devem chegar como 
provas. Este mesmo fasciculo a­
gora entregue respira vitalidade 
e dá confiança. 

São colaboradores deste nu­
mero alguns do3 grandes nomes 
da nossa intelectualid:tde, como 
o prof. Mendes Correia, Coman­
dante Botelho de Sousa, Coro­
nel Américo Bivar, Eduardo 
Moreira, Dr. Antànio Sergio, 
Gastao de Souza Dias, Prof. E­
duardo Coelho, Dr. Xavier Mo­
rato, Dr. Rodrigues Lapa, ProL 
Cirilo Soares, Dr. Manoel Peres 
Junior, Dr. Zaluar Nunes, Dr. 
João Barreira, Prof José Euge­
nio Dias, Augusto Casimiro, prf. 



.Marques Guedes, Coronel Ba1 re­
to Oliveira, Dr. Bar:ihona Fer­
nandes, Dr. Otero Ferreira, Eng. 
Segurado, Dr Filomeno Louren­
ço, Fernando Lopes Graça, etc. 
etc. que compuzeram uma série 
de artigos notaveis de que 
citamos por exemplo, Biolo­
gia. Biotipo. Bleo, 
Biela., Blgamla,Hl~o­
de, Blle,. Hlmc•talls­
mo,. Binómio. Bispo, 
Ritt•matisn10, Bloeo, 
Bloqueio, BlenorrBi2'1a, 
Bismarek, Eioseopia., 
Bié., Bilat .. ral. Blltaar, 
Biliosa, Bilobite, Biná­
rio, etc .. etc. Muitos deles or­
nados de gravuras ducidativas. 
O fasciculo traz ainda, áparte 
do seu cento de páginas aproxi­
madamente, duas e~tampas de 
arte em separado que são muito 
belas. 

Velozmente vai singrando o 
seu seguro caminho, esta obra 
de que toâos os portugueses de­
vem orgulh<!r-se. Oxalá que to­
dos compreendam o seu dever 
ele a auxiliar tornando-se seus 
assinantes. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Vitleol­
tor.a da Região 

dos Vinhos 
Verdes 

SERVIÇO DE flSCALISAÇIO 

Mês de Outubro. 
Informa esta Comissão que 

a Brigada da Fiscalisação exu­
ceu os seus trabalhos nos con­
cel~os de Amarante, Arouca, 
Ba1lhJ, Barcelos, Braga, Ccibe­
ceiras de Basto, Caminha, Cas­
telo de Paiva, Celorico de Bas­
to, Espozende, Fafe, Felgueiras, 
Gondomar, Guimarães, Louza­
da, Maia, Marco de Canavezes, 
Matosinhos, Mondim de Basto, 
Paços de Ferreira, Paredes, Pa­
redes de Coura, Penafiel, Ponte 
da Barca, Ponte do Lima, Po­
voa de Lanhoso, Povoa de Var­
zim, Rezende, Santo Tirso 
Sinfaes, Valença, Valongo, Vai~ 
de Cambra, Viana do Castelo 
Vieira do Minho, Vila do Con~ 
de, Vila Nova da Cerveira, Vila 
Nova de Famalicão e Vila Ver­
de, onde visitaram 4.28 3 estabe­
lecimentos e 28 adegas de pro­
dutores, a-fim-de averiaguar se 
estão a ser cumpridas as dispo­
sições legais. 

Foram apreendidos 3 .005 li­
tros de vinho de produtores di­
rcctos. 

No Porto colher~m-se 4 7 3 
amostras, sendo 3 86 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 

, Entreposto de Gaia e 92 amos­
tras de vinho destinado à expor­
-tação. 

Em Lisboa, foram visitados 

«U 

1 2) estabelecimentos onde se 
,·ende vinho verde e colheram-se 
6 amostras de vinho destinado 
á exportação. 

Foram :malisadas no nosso 
Laboratorio todas as amostras de l 
vinho, excepto as destinad;is a 
exportação. 

Levantaram ·se 683 autos. 

Porto l de Novembro de ' 
193 8. -----.. ·-----
PELA CAMARA 

Foram ultimamente afixa­
dos, pela Camara, os editais a­
nunciando: 

Primeiro 
Que a cobrança de energia 

eléctrica se efectua no corrente 
mês, de 20 a 28; 

Segundo 
Que dura<lte o mês de Ja­

neiro proximo está aberto o Co­
fre Municipal parn o pagamento 
do imposto de prestação de tra· 
balho e do imposto para o ser­
viço de Incendios; 

Terceiro 
Que durante o mesmo mês, 

e sob pena de multa, tem de ser 
requeridas á Camara as licenças 
de cabras, ovelhas e cães e feito 
o registo de veículos, não auto­
moveis (carros e bicicletes) adq ui­
ri~o n.essa occasiã? os seus pro­
pnetanos a respectiva chapa, se;.n 
a qual não pode transitar; 

Quarto 
. Que ainda e tambem no pro­

x1mo mês tem de ser feito o li­
cenceamento dos estabelecimen­
tos insalub!"es íncomodos e re­
rigosos, bem como o dos Ro­
teis. Hospedarias, Restaurantes 
Catés e Tabernas, nos termo~ 
do Decreto n. º 8) 64 e portar.ia 
n. 0 6065, ficando os infractores 
sujeitos às penalidades legais que 
lhes serão aplicadas; e 

Quinto 

que até_ ao dia l 5 de J anei­
ro, 1mpretenvelmente todos os 
individuas ou entidad;s com do­
micilio neste concelbo, são abri­
gados, sob pena de multa, a en­
tregar na Secretaria da Camara 
as declarações determina<las no 
art.0 4.º do Dec. l 78 IJ, com re· 
ferencia aos veicules automoveis 
qu_e possuírem (auto-ligeiros, ca· 
mmhões, caminhetas e motoci­
culos ). 

-~------·------~~ Tona .~eadémlea de 
Uolmbra 

De passgem da Povoa de 
Varzim e com direcção a Viana 
do Castelo esteve nesta vila na 
ultima quuta-f~ira, a Tuna À.ca­
démica de Coimbra. -----... _____ _ 

t,. de Dtazembro dP l!J:i8 

Fis~allsa~ão do Xra­
balho 

Durante o mês de Novem­
bro findo, foram levantados no 
Distrito de Braga os seguintes 
autos por não cumprimento das 
disposições que regulamentam o 
borario de trabalho nos estabe· 
lecimentos comerciais e indus­
triais: 

Manoel Barbosa Ferreira, es­
babelecimento de restaurante, 
Rua Cruz da Pedra, Braga, esc. 
IOo.tJJoo-Antonio Xavier Mar­
tins, est. de doçaria, rua da Cruz 
da Pedra, Braga, 100$,Jo-Com· 
panhia Eletro Hidraulica de Por· 
tugal, Ermal, Vieira do Minho, 
rnoloo-Alfredo da Silva Arau· 
jo e C. ª Ld.1, fabrica de fiação, 
Castelões, Guimarães, 100$00-

José Peixoto. est. de padaria, rua 
de S. Vicente, 46, Braga, IOOl> 
-Comp<!nhia Electra Hidrauli­
ca de Portugal, lugar do Coucei­
ro, Lomar, Braga, 100$00-Au­
gusto Ferreira, fab. de tecelagem, 
no MogPge, Famalicão, I. ::.00$00 

-Ma~tins e Pereira, Ld.ª com 
fabrica de tecidos de algodão, 
Roufe, Guimarães, 100~00-A­
bilio de Freitas, fabrica de tece­
lagem, no Mogege, Famalicão, 
I.200$00-Cupertino Tose da 
Silva, fabrica de meias, Barce­
los, 200$00-Maria Luiza Gon­
çalves, est. de cesteiro, Rua de 
S. Marcos Brag'a, 100.tJJoo-José 
Luiz Soares, est. de c~nteiro, rua 
de S. Marcos, Braga, 100.tPoo­
Adolfo Tristão da Silva, est. de 
barbeiro, rua Diogo Sousa, Bra­
ga, 300.tJ>oo-Viuva de Felicia­
no Gonçalves Moreira, barbea­
ria, rua Direita, Braga, IOO.tJJOO 
-Antonio Ferreira Dias, bar­
bearia, rua dos Biscainhos, Bra­
ga, 1 OOo7t>Oc-Antonio Fernades 
de Oliveira, mercearia, rua de 
Santo Antonio, Guimarães, esc. 
IOO.tJJOO-Arnaldo Teixeir2, mer. 
rua de Santo Antonio, Guima­
rães lOO.tJ>oo-Antonio Padua da 
Cunha Monteiro, merc. rua D. 
João n: 10. Guimarães, IOO.tJJOO 
-Abel Machado Faria e Comp. 
Ld., garag, rua de Santo Anto­
nio, Guimarães, r oo.tJJ -:o-J o;:­
quim da Silva, pensão, Traves­
sa de Camões, Guimarães, rnott>. 

Pelo não cumprimento dos 
despachos de Sua Ex·a o Sub­
Secreeario de Estado das Corpo­
rações e Previdenci:i Social, que 
regulam o salário mínimo na in· 
dustria de algodões. 

Augusto Ferreira, com fa­
bric_a de teciàos, no Mogege, Fa­
malicão, r.2ooo11>00 - Americo 
Rodrigut:s Vilarinho, fabrica de 
algodao, Joane, Famalicão, 6oo:ttJ 
-Joaquim :Ernesto Rodriaues 
tabrica rle tecidos de alggdão' 
Joane, Famalicão, 250./!>0o-A~ 
bilia de Freitas, fabrica de tece-

bgem de algodão, Mogege,­
Famalicão. l.200•00,-Antonio 
Ferreira de Araujo, lugar Je Pe­
videm, S. Jorge de Selho, Gui -
marães, 100~00. 

-~---------------ESPOZE~DE 

! HA e I N e o EN TA A Nos 
---- NOTAS A LAPIS ----

Continuação do n.u r.5 77 

A. .R.ELIGI ÃO 

Voltei à ru1 para sortir-me: 
e para fugir a nova gatunice da­
quele ou outro • Paleira • de mão 
leve, atochei o chapeu de cóco, 
um tanto alto de copa, como 
era da moda. Com o maximo 
cuidado cobri a cabeça e cami- · 
nhei para o templo; mas ao cru· 
zar a porta lateral, esquecido já _ 
do acontecimento, tirei o cha­
peu; no chão se espalharam as 
dulçorosas amendoas e os rebu­
çados; aquelas alvas e rosadas; · 
estes nas suas vestimentas de re­
cordado papel multicolôr. 

Foi um gáudio para a garo· 
tada ali firme á espera das Tré­
vas, para bater os martelos e as 
matracas, sacudir as téclas e as 
castanholas, rodar os ruges-ru­
ges e estrugir as cornêtas de bar­
ro! 

-A procissão ao Senhor aos 
enfermos e encarcerados, onde 
me recórdo de haver figurado, 
cabelos frizados, azas brancas e 
conduzindo o turibulo,. de ha a­
nos se não realisava, talvez; ,por., 
descaso, falta de doentes ou pre:­
sos ... 

Nós, a rapaziada bôa da ter­
ra, resolvemos revivê-la; e tini­
dos a realismos, com um brilhan­
tis<no sem confronto com as dd 
outras épocas. O santo Cibório 
foi conduzido debaixo do pálio,. 
pegando as respétiv~s varas os 
Vereadores, com as insignia Mu­
nicipaes; o juiz do S. S. com a 
umbéla; grande numera de an­
jos e figuras ladeados pelas con~ 
fraria<>, alçando as mesma-s os 
seus pendões; banda de musica 
e acompanhamento de todo o 
Espozende, crente ou não, mas. 
respeitôso. 

-Com os devidos novenà­
rios, findos com a Ladainha on­
de o latim era barbarisado com 
cantarôlas deste jaez: - •Santa 
trinica caçonis déus, ora pré no­
bis» . _ • vinham as festas de San­
ta Izabel, Santa Quiteria, Santo 
Antonio e S. João; tornavam­
se sobretooo mais pagãs pelas 
suas fogueiras, em plenas ruas e 
adros, erguendo gloriosas as cha­
mas rubras dentre a fumarada 
igiénica da ram~ dos pinheiros, a 
misturar os seus estalidos com 
os dos dedos no voltear das dan­
ças, no dest:ante das «modas» e 
nas rodas seguidas das fartas in­
fusas do verdasco alegremo. As 



~nu. 3.ª 

bombas as bichas-chinêsas re-' . 
voam pelos ares e ziguezagu.1am 
os busca-pes com as cant1g?s 
vermelhas irreverente~;, pecam1-, . 
nosas, desbocadas, até obscenas ... 

(Continua) LUÍS VIAXA -----···---
Camara Municipal do Concelho 

de Espozende 
EDITAL n.• 51 

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO MU­
MICIPAL 

P3dre Manuel Martins 
de ~á Pereira, Presidente 
da Camara Municipal do 
Concelho de Espozende: 

Usando da faculdade 
que me confere ? . art. .31 
do Código Adnnmstrahvo 
convoco os vogais do Con­
selho Municipal a !reunirem 
extraordinariamente no edi­
ficio dos Paçüs do Conce· 
Jho e Sala das Sessões da 
Camara no próximo dia 
24, pelas 14 horas, a firn­
de ser submetido ao apro­
vo du rne~mw Conselho o 
2.0 aditamento ás bazes do 
do orçamento ordinario da 
receita e despes::i jeste cor­
po administrativo pelo fu­
turo ano economico de 
1939. 

Para cumprimento do 
disposto no tita1 lo Códi_go 
Administ.rcitivo, se publica 
o presente que vai tambem 
ser afixado nesta vila, nos 
logares do costume. 

Secretnria da Camara 
Municipal do Concelho de 
Espozende, 16 de Dezf:Jm­
bre de 1938. 

E eu, Augusto Martins 
do Pilar, Aspirante, servin­
do de Chefe de Secretariada 
Camara, o subscrevo. 

O Presidente da C:imara, 
(a) P.e Manuel .M. de Sá Pereira 

Ci\.RTtl de URI.i.S 
Em Fão, depois duma pro­

longada doença, faleceu, na mi­
mosa idade dos seus 2 7 anos, a 
snr.a D. Ana Gomes Hipólito, 
filha querida do snr. Zacarias de 
Sá Hipolito e esposa do sr. Cân· 
<lido Alves dos Reis. 

O seu funeral foi muito con­
corrido, sendo, tambem, v nu­
mero de pessoas que daqui fo­
ram assistir ao mesmo. elevado. 

A's familias em luto os nos­
sos sentidos pesames. _____ ... ____ _ 

o nosso editorial de beje é 
da autoria do convicto naciona­
lista de verdade, snr. Domingos 
Evangelista, ilustre e distinto 

«f) 

professor primario de S. Marti­
nho de Vila Fres..:ainha, subm­
dios de B.ucelos, e transcrito do 
trCorreio do Minho». A sua dou · 
trina qu::id ra á maravilha com o 
nosso modo de vêr, :notivo por· 
que perfillumos a sua doutrina, 
que fazemos nossa. D.iremos no 
proximo OL1 proximos numeras 
a continuaçao. 

Este nao é como muitos um 
mascarado, mas um que pensa e 
sente a doutrina do grande mes­
trr-Oli veira Saiazar. -----···-----

1'Ianoel das Neves 
Veloso 

AO.S POBRES 
Aos necessitados que pre­

tenderem habilitar-se ás esmolas 
do leaado deste saudoso brne­
merit~ que serão distribuídas na 
vespera de N atai, dev~rão apre~ 
sentar os seus requerimentos i 

Santa Casa da Miseric0rdia até 
ao dia 22 do corrente. 

Ahi fica o aviso. 

-----···-----
Obra das Mãis 
A Comissão Municipal da 

Obra das Mãis pela Educação 
Nacional, promoveu, no ultimo 
domingo, nesta vila, uma im­
ponente festa de homenagem ás 
mãis deste concelho. A Semana 
da Mai foi, pois superiormente 
dirigida pela ilustre senhora espo­
z:endense, D. Etelvina de Barros 
Lima de Barros. 

Na !areja Matriz, houve mis-
D • . 

sa com u!na alocução as mã1s, 
feita pelo rev.mo arcipreste, P.e 
Adelino Pedrosa, e foram expos­
tas na montra da firma Loza, ' . Vinhas & C.ª, diversas roupt-
nhas e entre elas um rico enxo­
val, oferido pelas senhoras desta 
vila e que vai ser e~tregue a u~a 
mãi que viva em situações afli­
tivas, que tenha familia numero· 
sa e, comportamente exemplar. .•. 

Para o eéo 
Voou para o .:éu na ult.iml 

segt:nda-feira a alma de um mo­
cente anginho, filho do snr. José 
de Jesus Pereira. . . 

-Tambem nos pnme1ros 
dias da semanii faleceu nesta vila 
o menor Antonio do Sacramen­
to, de 8 anos de idade. 

Deus tenha no ceu a sua 
alrna. -----···-----Sarampo 

E' grande o numero de 
crianças que se encontram ata­
cadas desta doença, nesta vila e 
concelho. 
--- -~,... .... ___ _ a.- PASSA-SE A 

CASA~ HAVANEZA 

Subsidio para melho­
ramentos 

O snr. Ministro das Obras 
PubliC1s concedeu o subsidio de 
-t.·2) 5$00 para calcetamento de 
ruas a0 sul da Igrej.i de Fão. ----------C'owarca de Espozeode 

( SECRETARIA ) 

Anúncio 
Por esp~ço rle 30 dias 

a começar em 2 de Janei­
ro e a terminar em 1 de 
Fevereiro, incl11sivé, pro­
xim1 futuro, está aberta a 
correição aos oficiais de 
Justiça dêste Juizu. Julga­
dos de Paz e solicitado­
res, desta comnrca. ver­
sando sobre t1>Llos os p::t­
peis avulsos e processos 
findos e pendentes, c11m­
pree11didos desde a dáta 
da ultima correição 

SJo por este m3io cha­
madas todas as pessoas 
que tenham queixas a fa · 
zer c0ntra os diferentes 
funcionarias, para as apre­
sentar dentro daquele pra­
so. 

Espozende, 3 de Dezem­
bro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
J alme Ferreira da Encarnação Rebelo. 
O Chefe da :3.ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. _____ ... ____ _ 
Comarca de Espozende 

Anuncio 
(2:praça) (2." publicação) 

No dia 18 de Dc~zembro 
corrente, pelas 11 horas, 
á porta do Tribunal Judi­
cial, em virtude do orde­
nado nos autos do inven­
tal'io orfanológico a que 
ne~te juizo se procede por 
falecimento de José de Le­
mos, viuvo, que foi da Vila 
de Espozende, se ha-de 
proceder á arrematação 
em hasta pública do di­
reito e acção a três de­
zasseis avns de uma casa 
terrea com quintal na Rua 
General Roçadas, da Y ila 
de Espozende, qua entra 
em praça por metade 
do seu valor, ou seja pe­
la quantia de 450~00. 

Pelo presente são cita­
dos quaesquer cradores pa-

ra assistirem, querendo, á 
rraça e deduzirern os seus 
direitos. 

l~spozemle. 5 de De-· 
zembro de 1_938. 

' Vel'ifiquei: 
O Juiz de Direito. 

Jaime Ferrnira da ~~ncar­
nação Rebelo. 

O Chefe da 3.ª secção, 
Frederico José da Fonseca. -----.. ·-----'-

Comarca de Espozenrie 

Editos de 8 dias 
( r .ª publicaçao) 

Por este J uizo e car­
tório da 2: secção, nos 
autos de prestação de con­
tas por apenso ao proces­
so de falencia do comer­
ciante Domingos Lopes da 
Costa, (lesta vila, correm 
éditos de 8 dias a contar 
da segunda publicação 
deste anuncio, citando o 
mesmo e todos os seus 
credores, para, no praso 
rle 5 dias posteriores ao 
pra3o dos éditos, dizer o 
que se lhes oferecer ácer­
ca das contas apresenta­
das pelo administrador da 
falencia, Doutor Luiz An­
tónio de Sousa e Costa. 

Espozende, 8 de De­
zembro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar­

n~ção Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima 
-----····----
~ain fe ~remo 11rie111 M1t11 de Es11ze1e 

AVISO 
Para eleição dos corpos ge­

rentes para o exercicio de 19 )9 
e aprovação de contas, reune-se 
a Assembleia Geral, no dia 2 de 
Janeiro p. f., pelas I 5 horas, em 
primeira convocação, ficando 
desde já marcada uma segunda 
reunião para o dia 9 do mesn~o 
mez e á mesma hora, se a pn­
meira se nao efectuar por falta de 
numero. 

Todos os livros e documen· 
tos estão patentes ao exam.e d?s 
sócios, oito dias antes da pnme1-
ra convocação. 

Espozende, 11 de De­
zembro de 1938. 

O Presidente da Direcção, 

.Manuel Fernandes da Costa Lima 
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RIPRESER AÇÃO 

Dirigida á Gamara dos De-
, puta dos 

E~1 1914 PELA 
Associação Comercial e lridustrial 

--=U:l E=--

NI 
1 
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..L l~SP()ZE DE 
Ex.mº Senhor Presidente da Camara dos aquelas fragas se construa um molhe, a den-

Deputados: . tro do qual qualquer embarcação encontrária 
o necessario abrigo. 

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN- A profundidade tem. a dentro dos baixos 
DUSTRIAL DE ESPOZENDE, por deliberação uma média rle 10 metros na baixamar, sufi-
11nanime dos st:ius associadvs. vem represen- ciente agua para navegar qualquer barco, se­
tar a V. Ex.ª em favor da construção de um gundo a opinião de um ilustre oficial de ma­
porto de ahrigo nos Laixos rlenominados aCA- rinha. 
VALOS DE FÃOI), fronteiros a esta praia. Os depoimentos publicados já largamen-

Há long.o ten1po que na imprensa do paiz te, de dois dignos marinheiros, o capitão de 
se vem ventilando este momeutoso assunto, ma1· e guef!'a snr. Almeida Lima e o 1.0 le­
CGja iniciativa se deve ao snr. Chaves Cou- nente snr. Justino Herz. este ultimo da mis­
don, pseud0nimo que encobre o n0rne de um sãu hydrografica, são extremamente elucida­
ve1 <ladeiro patriota. e á propaganda jornalrsli- tivus e convincentes para fazer dissipar pos­
ca re~pnndeu já o rninisterio da marinha orde- 1 si veis dnYiuas que porven lura ainda hajam 
nando que os ilustres oficiais que compõem a sobre a superioridade dos «Cavalos de Feio» 
missão hidrogr:; fica estudassem minuciosa- para porto de abrigo. 
mente o local onde se pretende que u porto Assim, á face da carta hydrografica ofi-
seja con~truido. cial e das opiniões tão autorisadas dos dignis-

Desse encargo se desonerou já a referi- simos oficiais da armada, espera este puvo 
da missão apresentando uma planta cuja <'Ó- de toa,, o norte do paiz, hoje grandemente 
pia resumida a digna Camara municipal d'es- interessado neste grandioso melhoramento 
te concelho enviou na sua representação e· que fomentaria todo o Minl10, qLe a digna 
gualmente a V. Ex: dirigida E nessa carta Gamara de qne V. Ex: é digno presidente 
descriti\'a clar·issimamente se vê que nenhum não hesite em aprovar um projeLto de lei 
uutro local f11i, como aquele, destinado pela • adaptando os baixos dos «Cavalos de Fâo•, 
natureza á construção de um seguro porto de a porto de abl'igo para a navegação. 
abrigo arJ norte do litor:-tl português. onJe a 
desprotegida classe piscatoria encontraria nm 
rnag!lifico portr1 de refugio dos temporaes do 
sudoéste. 

~xamin::mdo a penedia. ver-se-á que ela é 
continua numa extençfío de 800 metros, dis­
posta em linha de sueste a noroeste e afas­
tada 5UO mett·os da costa, no seu extremo 
mais proximo, µermitindo assim que sobre 

Saude e Fraternidade. 

Sala das sessões da Associação Gomer­
ci<ll e Indust1i-tl de Espozende, aos 10 de 
Janeiro de 1914. 

A Direcção. 


